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Estrofes [Coro a 4 v.m.]
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2.  Erravam na solidão do deserto,
     sem caminho para a cidade onde habitar.
     Devorados pela fome e pela sede,
     sentiam desfalecer-lhes a vida.

3.  Na sua angústia invocaram o Senhor,
     e Ele salvou-os da aflição.
     Condizou-os por caminho direito
     até uma cidade onde_habitassem.

4.  Graças ao Senhor pela sua misericórdia,
     pelos seus prodígios em favor dos homens.
     Porque Ele deu de beber aos que tinham sede, 
     e saciou os que tinham fome.

5.  Na sua angústia invocaram o Senhor
     e Ele salvou-os da aflicção.
     Tirou-os das trevas e da sombra da morte,
      despedaçou as suas cadeias.

6.  Ele quebrou as portas de bronze,
     e despedaçou as trancas de ferro.
     Graças ao Senhor pela sua misericórdia,
     pelos seus prodígios em favor dos homens.


